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APRESENTAÇ~O 

Esta publicação apresenta os resul­

tados do Encontro para Elaboração de Sistemas de Produção 

de Gado de Corte, para a Região Norte do Estado do Piauí, 

realizado na cidade de Teresina, Piauí, no período dé 08 

a 12 de agostq de 1977. 

Foram elaborados três Sistemas de 

Produção para três diferentes níveis de produtores, em 

que se procurou ajustar as tecnologias disponíveis 

condições ambientais da região e às suas limitações 

cio-econômicas. 

as 

-so-

Desta forma, espera-se que esses 

Sistemas de Produção s~jam perfeitamente aplicáveis na 

Região, já que, para sua elaboração, contou-se com a 

participação de pesquisadores, extensionistas, produto-; 

res, representantes de Bancos Oficiais e 

gãos, numa ampla e proveitosa troca de 

conhecimentos. 

de outros 

experiências 

-or-

e 

A área onde esses Sistemas de Produ­

ção deverão ser aplicados compreende as micro-regiões 

homogêneas de Campo Maior ~ Baixo Parnaíba Piauiense, 

que, para efeito, de sua aplicação, representam a Região 

Norte do Estado. 

5 



6 

CA~ACTERIZAÇAO DO PRODUTn E DA ~EGIAO PRODUTORA 

lNfRODUC]\O 

No Es tado do Piauí., a pecuâri a de 

Corte dest'lllpl·'uha papel I~~levantt' na formaç~o t,}n pro­

duto interno bruto, tendo cüntribuLdo com 58,3% do 

valor total das prineipnis explorações pecuãrLls. no 

triênio 1966/1968. 

o rebanho hovino estadu.-:d está 

constituído de 3% de gado dE! leite, 10% de gado dupla 

final iJadf' (canle e lei te) e 87% de gado df' cort(l 

(~ I I ~( ; E - I 9 7 t ~) • 

As mÍ!tro-regioes h<;>mogêllt!.:ts de 

Campo !'1aior (micro-região n<: 46) e Jo T\aÍ xo Parl1aíhn 

(micro-região n<: 45)., abrangidas nesse.~ três Si~temas. 

de Produçã(\, parti cipam com 10% do total ctC' hovinos 

do Estado ( .. com 24% do c[etiv() nf' h0vinos .\l' l/),-Lv 

(FIBGE-1970) . 

o sistema de criaçan p.redomi..nantc 

na região é o extensivo, com baixos Índices de dc'sem­

penho, em virtude da r1no utilização de novas tcenolo­

as e da subuti lização do potencial ap.ropastori 1 

da região. 



1. CARACTEqIZAÇ~O DO PRODUTO 

1.1: Importância relativa quanto aos demais produtos 

Tradicionalmente, os produtos de 

exportação do Estado são originários do setor 

primário. Em 1967, a cera de carnaúba, o algo­

dão, o babaçu, o arroz, a mandioca, a mamona t o 

tucum, a castanha de caju e a bovinocultura 
~ . 

contribuirAm com 64,99% do valor total das ex-

portações. A bovinocultura, no mesmo ano, colo­

cava-se como terceiro produto de exportaçao do 

~~tado, contribu~ndo com 8,3% do valor das ex­

portaçoes. 

Quadro 1 - Posição da bovinocultura em relação às prín-

cipais explorações pecuárias do Estado 

(1966/1968) 

Especifi- Quant. (em 1.000 cab.) Valor (Cr$ 1,00) 
-cas:oes NQ Absoluto % i.'<J9 Absoluto % 

Bovinos 1. 706,3 24,03 162.135.667 58,34 
Suínos 1.628,3 22,93 39.291.299 14,14 
Muares 141,6 1,99 19.044.834 6,85 
Eqt1inos 255,0 3,60 19.044.997 6,84 
Caprinos 1.820,5 25,64 16.038.223 5,78 
Ovinos 1.181,3 16.64 11. 547 • 111 4,15 
Asininos 367 2° 5 217 10.819.494 3,90 
Totais 7.099,8 100 t OO 277.8aJ..625 100!00 

Fonte: FIBGE/Anu~io Estatís tico do Brasil/1970. 

'1 



1.2. Posiçio do rebanho bovino por micro-regiões ho­
mogeneas 

Em 1970, o efetivo bovino do Piauí 

era de 1.195.447 cabeças. A micro-região homo­

genea de Campo Maior (micro-região n9 46) ocu­

pava o primeiro lugar, com um efetivo de 

272.512 cabeças, representando 23% do rebanho 

do Estado. Em segundo lugar, ficava a micro-re­

gião homogênea dos Altos Pi~uí e Caninde (54)~ 

com 15,2%; em terceiro, a micro-região homogê­

nea dos Baixões Agrícolas Piauienses (51), com 

15%; em quarto, a micro-região homogênea das 

Chapadas do Extremo Sul piauiense (55), com 

8,9% e, em quinto lu~ar, a micro-região homogê­

nea do Baixão Parnaíba Piauiense (45), com 

7,6%. 



Quadro 2 -. Distrib<:ição do rebanho e densidade bovina 'por micro-região homogê­

nea. 

Área 

U'tcro Regiões nomogêneas 

01. Baixo Parnaíba Piauiense (45) 8.922 

02. Campo :1aior (46) 35.359 

03. Teresina (47) 

04. 11êdio Parnaíba Piauiense 

05. Va1ença do Piauí (49) 

06. Floriano (50) 

10.Z79 

(48) 7.716 

13.718 

29.730 

07. Baixões Agrícolas Piauien-

SeS (51) 22.207 

08. Alto Parnaíba Piauiense(52) 26.534 

09. ;íedio Gurgueia (53) 

10. Altos Piauí e Caninde (54) 

11. Chapadas do Extremo Sul -

Piau iense (55) 

16.388 

51. 838 

27.743 

% Sobre 
Es tado 

3,55 

14,09 

4,30 

3,07 

5,47 

11,85 

8,85 

10 ,57 

6,53 

20,66 

11 ,06 

Fonte: FlBGE - Censo Agropecu~~io do Piaui/1970-

Cabeças 

H9 Abso­
luto 

90.826 

272.512 

80.718 

44.612 

75.223 

88.898 

180.495 

37.055 

36.953 

181.385 

106.770 

% Sobre 
Estado 

7,6 

23,0 

6,7 

3,7 

6,3 

7,4 

15,0 

3,1 

3,1 

15,2 

8,9 

Densi 
dade 

10,18 

7,70 

7,48 

5,78 

5,48 

2,99 

8,12 

1.89 

2,55 

3,49 

3,84 



,.... 
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1.3. Tipos zootecnicos do rebanho 
Aproximadamente, 90% do rebanho bovino piauiense e formado de 

gado ~stiço, caracterizando-se por um baixo rendimento de carcaça, o que 

acarreta a obtenção de preços baixos no mercado. As raças especializadas, 

tomadas em conjunto, representam apenas 10,2% do rebanho total, tal como 

mostra o quadro 3. 

;~uadro 3 - Composição do rebanho bovino, segundo as diversas raças - 1968/1969 

l,li era Rebanho 
Região Bovino 
Homogênea (Cab.) 

1.45 90.826 
2.46 272.512 
3.47 80.712 
4.48 44.612 
5.49 75.223 
6.50 88.898 
7.51 180.49~ 
8.52 37.055 

Gir 

1.907 
5.722 
1. 695 

936 
1.579 
1.866 
3.790 

9.53 36.953 776 
10.54 181.385 3.809 
11.55 106.770 2.242 
TO T A L 1.195.447 24.322 
FONTES: CODESE Pesquisa Direta 

)lelore 

3.178 
9.537 

726 
1. 784 
5.265 
1. 778 
7.220 
1.074 

702 
3.446 
3.096 

37.806 

R A ç 
Guzerâ 

1. 726 
7.903 

726 

800 
3.610 
1.852 

702 
1.814 
2.028 

21.101 

FIBGE - Censo Agropecuário do Piauí/1970 

A S 
Holan­
dês 
1. 726 
8.175 
5.569 

848 
745 

4.445 
1. 805 

702 
3.440 
3.096 

30.793 

Indu 
Brasil 

470 

1. 210 

800 

938 

470 
2.480 

Hestiço 
(crioulo) 

82.289 
241. 175 
70.792 
41.044 
67.634 
79.209 

164.070 
34.129 
33.835 

168.870 
95.838 

1. 07 8. 885 



1.4. Porte e taxa de desfrute do rebanho 
A id ade media d e abate do gado do 

Piauí e considerada alta, com grandes variações 

entre as diversas micro-regiões homoBêneas, 

dando uma média para o Estado de, aproximada­

mente, 4,5 anos. 

A taxa de desfrute do Estado chegou 

apenas a 4,5% (média de 1960/1969), muito aquém 
I 

da calculada 

1960/1969). 

para o Nordeste - 8,7% (media de 
I. 

o peso médio de carcaça do rebanho 

piauiense ê muit6 baixo, tendo alcançado 136 

kg/cabeça no período 1960/1969, contra 164 

kg/cabeça, media do ~ordeste, e a do Brasil, 

que é superior a 190 kg/cabeça. 

2. Caracterização da região produtora 

2:1. Micro-região homog~nea do Baixo parnalba Piaui­
ense (nQ 45) 

2.1 .1. ~rea e rebanho bovino 

Esta micro-região homogênea é cons­

tituída de 9 municípios, abrangendo uma 

área de 8.922 km
2

, que correspondem a 4% 

da área total do Estado. O rebanho boví-

11 



no, com 90.826 cabeças e o quinto em 

tamanho, com relação 

era-regiões. 

as outras mi-

2. 1 .2. Cl ima 

o clima Aw', da classificação 

de Koppen, ê o que ocorre nessa ml­

era-região. A precipitação pluvi?me­

trica media anual ê de 1.871,4 mm. . '" concentrando-se nO'perlodo de novem-

bro a maio, com 94.5% das chuvas. A 

temperatura média anual esta em tor­

no de 259Ç. 

2.1.3. Solos e cobertura vegetal 
I 

Ha predominância de solos com 

baixo teor de nutrientes.Com base no 

levantamento ' exploratório dê 

realizado pelo Pro'jeto RADAM. 

fica-se uma dominância das 

solos 

veri-

areias 

quartzosas, solos concrecionários 

lateríticos e latossolos vermelho­

amarelos. Próximos ao litoral, ocor­

rpm areias quartzosas marinhas e so­

los indis cr iminados de mangue. Os 

solos mAis férteis são representados 

pelos aluviais, ao longo dos cursos 



dâgua, e por manchas de terra roxa es­

truturada. 

De acordo com o mapa fitoecolôgi-

co preparado pelo Projeto RADAM~ 
... 

va-

rios tipos de cobertura vegetal ocor­

rem nessa micro-região. Na faixa lito­

r~nea, hi vegetaçio de dunas, restin­

gas, mangues e formações pioneiras 

aluviaig campestres. 

Flores t as secundárias mistas 1 

campos c.err ados, parques ,caatingaS" ac­

bustivas e contatos entre C8C:1i.: ... dga e 

cerrado e entre cerrado e floresta são 

05 outros tipos de vegetação que ocor­

rem na micro-região do Baixo Parnaíba 

Piauiense. 

2.2. ~1icro-região homogênea de Campo ~1aior (nQ 46) 

2.2.1. ~rea e rebanho bovino 

Esta micro-região é c.onstitu1da 

de 13 municípios. Abrange uma área de 
2 .\ 

39.359 km ,c.orrespondendo a 14% da 

â~ea total do Estado. Possui o maior 

rebanho bovino do Estado, com 272.512 

cabeças. 

13 
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2 .. 1 • 2 • C 1 i ma 

A micro-região homogênea de Campo 

Mai9r apresenta os climas Aw e Aw', 

tropicais de savana e BSh, semi-árida, 

da class~ficação de Koppen. O tipo 

predominante é o Aw', com maiores pre­

cipitações pluviométricas de novembro 

a maio. 

A temperatura média anual está em 

torno de 279C. 

2.2.3. Solos e cobertura vegetal 

A maioria dos solos da regiao e 

de baixa fertilidade. Predominam as 

areias quartzosas, os solos concrecio­

nârios lateríticos, os 1atossolos ver­

melho-amarelos e solos litõlicos. Os 

solos mais férteis correspondem 

baixadas ou às margens dos cursos de 

agua. 

A vegetaçao dessa micro-região 

apresenta-se sob a forma de caatingas 

arbustiva e arbórea, parque, campo 

cerrado e cerradão (os dois últimos 

conhecidos no Estado do Piauí comO 

agreste) . 



Os chamados campos de mimoso, que .. 
fazem parte da vege taçao do tipo par-

..... 
que, SilO areas aber tas, de vegetaçao 

herbacea e representam um importante 

tipo de pastagem natural. 

2.2.4. Regime de criação 

o regime de criação utilizado é o 

ext~nsivo. Nos locais onde existem 

campos de mimoso, notadamente no muni­

c1pio de Campo ~taior, o regime de 

criaçao a~resenta uma peculiaridade: 

no período chuvoso, os animais sao 

mantidos nos campos de mimoso, sob al­

tas taxas de lotação, e no período se­

co, sao levados para o agreste. 

15 
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SISTE~1A DE PRODUÇJ!,O ~Q 01 

1. CARACTE~IZAÇAO DO P~O~UTO~ 

Este sistema de produção destina-se 

a pecuaristas com bom nível de conhecimento 9 compre­

ens~o e atitude favor;veis i adoçio de novas tecno­

logi as. 

o sistema de criação utilizado ê o 

semi-extensivo, tendo como suporte alimentar básico 

a pastagem cu~tivada. 

A exploraç~o. tem como destino a 

pluduçio de carne e leite, razio pela qual a utili­

zação de concentrlldog protelcos const"i tui pratica 

comum entre esses produtores. 

As propriedades, em média, possuem 

area aC.1ma de 500 ha, com rebanho de ma is de 250 ca­

beç as. Es te se compõe ,-le ma tr i ze s aze buadas e repro­

dutores puros de raças zebuÍnas e européias. O cru­

zamento do tipo alternado ê o mais utilizado. 

A infraeqtrutura e equipamentos 

existentes constituen~se de: 

1) Pastagens eultivadas para pastejo e, em menores 

ãreas t eapineiras para corte. Geralmente os 

dores escolhem os solos mais férteis da proprle-

1 7 
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dade para implantação das pastagens cultivadas; 

2) Pastos nativos; 

3) Cercas de arame farpado, de contorno, e para 

divisão de pastagens; 

4) Currais com divisões. bezerreiros e bretes. Via 

de regra os currais são rústicos e os bretes de 

madeira serrada; 

5) Aguadas (açudes. barragens e poços); 

6) Estábulos cobertos e cimentados; 

7) Veículos utilitários. trituradoras de forragens, 

pulverizadores costais e seringas veterinárias. 

Com as tecnologias recomendadas no 

presente sistema, espera-se os seguintes índizes zoa-­

técnicos: 

Especificaçoes 

.Natalidade 

.Mortalidade ate a desm~a 

.Mortalidade da desmama 
até aos 2 anos 

.Hortal idade. de adul tos 
-la cobriçao 

atual 

60% 
8% 

5% 
5% 

36-40 

propos to 

70 a 80% 
5% 

3% 
2% 

meses 30-36 meses ou 
300 kg de peso 
vivo 

.Intervalo entre partos 20-22 meses 14-16 meses 

.Estação de monta (inicial) 240-360 dias 

.Estação de monta (final) 

.Descarte de reprodutore~ 
.Descarte de vacas 
Desmama de bezerros 

240- 360 di as 

<J anos 
12 anos 
8-10 meses 

180 dias (rev/ 
julho) 
90 di as (março/ 
maio) 
8 anos 

10-12 anos 
6-8 meses 



Especificações atual 

.Idade de abate 3 anos 

• Reposição de matrizes 15% 

. Desfrute 15% 

. Rendimento de carcaça 160 kg 

2". OPERAçnES QUE FOQMA'1 O SISTEr1A 

2. 1. Me 1hor amen to e manej o 

- ~e1horamento 

- Descarte 

proposto 

2,5-3 anos 

20% 

20% 

185 kg 

Seleção e aquisição de reprodutores e matri-

zes 

- Cruzamentos 

2.2. f1anejo 

- Formação de lotes para manejo 

- Hanutenção de uma relação touro/vaca adequada 

- Estabelecimento de estação de monta 

- eon tr ale da idade de reprodução 

- Cuidados com as vacas prenhes 

2.3. Alimentação e nutrição 
2.3.1. Pastagens nativas 

Utilização com animais menos exigentes 

- Taxa de lotação adequada 

- Divisões 

19 
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2.~.2. Pastagens cultivadas 
- Estabelecimento de gramíneas 

- Estabelecimento de leguminosas 

- ~pocas de utilização 

- Divisões 

2.3.3. Conservação de forragens 

2.3.4. Suplementação energética e proteica 

2.3. 5. ~1; nera 1; zação 

2.4. Aspectos sanitãrios 
- Cuidados com os recém-nascidos 

- Vacinações 

- Controle de mamite 

- Tuberculinização, 

- Controle de endoparasitas 

- Controle de ectoparasitas 

2.5. Instalações 
- Cercas 

- Curr aI 

- Brete 

- Depósi tos 

- Saleiros 

2.6. Equipamentos 
- Tri turadora..de forr agens 

- Equipamentos veterinários 



2.7. Administração 

2.8. Comercialização 

3. qecomendações Técnicas 

3. 1. ~1elhoramento e manejo 

3.1.1. Melhoramento 

Descarte inicial - visando o melho-

r amen to do re banho exi-s te n te. r e comenda-

se: 

a) Eliminar os animais portadores de brucelose 

b) Vacas com suhfertili,dade ou infertcis 

{') Vac as ve lhas (de 10-12 anos) 

o descarte deverá atingir até 20% 

d as ma tr i ze s .. 

Utilização de matrizes - selecionar 

matrizes azebuadas, considerando-se as característi­

cas zootecnicas para a exploração mista ( carne e 

leite). 

Utilização de reprodutores - In­

trodução de reprodutores das raças zebu1nas e euro­

peias, de comprovado valor zootécnico, puros de 

origem (P. O.) ou puros por cruza (P.C.), observan­

do-se ~s condiç~es de fertilidade, precocidade e 

sanidade. 

21 
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Para esta Região, recomendam-se 

reprodutores das raças Gir. Guzerâ e Holandesa 

(pre ta e branca). 

CruzamentU:1 .~ecomenda-se o ti-

po de cruzamento alternado, cruzando-se touros 

de raça européia com matrizes azebuadas e utili­

zando-se, no cruzamento seguinte, touros de ra­

ças zebufnas com mestiças holanda-zebu (F
l
), e 

assim sucessivamente. 

Composição do rebanho - Catenorias 

Cate la tidade 

.Touros 07 

.Vacas 200 

.Novilhos de 2 .. 3 anos 65 

.Novilhas de 2-3 anos 64 

· Gar roles de 1-2 anos 67 

• Garrot.-1s J :> 1-2 <IDOS 66 

• Bezerros de 0-1 ano 70 

• Bezerras de 0-1 ano 70 

Total 609 

(*) Unidade animal/cabeça 

animais 

fndice 

1,2 

1, O 

0.,8 

0,8 

0,5 

0,5 

0,3 

0,3 

U.A 

8,4 

200,0 

52,0 

51,2 

33,5 

33,0 

21,0 

21,0 

420, I 



3. 1.2. ~·1anejo 

Numeração e controle dos animais -
Numerar os animais na perna esquerda, 

fazendo anotações correspondentes a ca­

da numero em um livro ou em fichas. 

Nessas anotaçoes, deverão constar ;~­

formações sobre a pelagem (cor), sexo, 

idade, numero de crias e outros dados 

julgados necessários. 

Formação de lotes para manejo­
adotar oSlseguintes lotes: 

1) Vacas secas + 1/3 dos reprodutores 

2) Vacas paridas e crias + 2/1 dos reprodutores 

3,) Bezerros e bezerras desmamados até a idade de 12 me-

4) 

5) 

6) 

ses 

Fêmeas de 12 me'ses até a epoca da l~ cobrição 

Machos de 12 meses até a epoca de abate 

Vacas no 89 mes de prenhez 

Relação touro/vaca: 1:30 

Estação de monta o período de 

utilização dos touros deverá ocorrer de fevereiro a 

julho, com duração de 6 meses, inicialmente e,gra­

dativamente, deverá ser reduzida a 3 meses (março a 

maio). 

• 
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Inicialmente, preCOniZ!l-Se uma 

estaçao de monta com maior duração (6 meses), 

visando evitar que a mudança brusca do reg~me 

de monta não controlada (natural), para um re­

gime controlado, diminua a taxa de natalidade. 

Portanto, recomenda-se a diminuição paulati.na 

da eA tação de mon ta. 

A estação de monta (3 meses) 

prevista para o final do programa, corresponde 

a epoca em que as vacas es tao ganhando peso, 

em virtude da abundância de forragens e, em 

consequência, entram em cio com maior frequê'n-

. Isto permitirá ainda a desmama antes da 

próxima estação chuVfosa~ dando tempo para que 

as vacas ganhem peso, entrando novamente em 

cio. 

Idade rle reprodução As novi 

lhas serao utilizadas, para reprodução, com a 

idade de 30-36 meses. ou antes, quando atingi­

rem 300 kg de peso vivo. 

Parição - As vacas no 89 mes de 

prenhez serão mantidas em pa'sto-matemidade, 

localizado próximo ao curral, com o objetivo 

de receberem melhor assistência. 



3.2. Alimentação e nutrição 

• 

3.2.1. Pastagens nativas 

Utilizar as pastagens nativas com 

os Hnimais menos exigentes, 

seu supcrpastejo. 

evitando 

Procur .. "r <hvidír essas areas de 

<lI 'lI r do (' o m u 11 i.- file' r o d L' 1 ~I te s d e a n i -

• mais que serao utilizados nelas. 

3.2.2. Pastagens cultivadas 

Os capins c.ultivados maiS utiliza­

dos na n1:p';Íao .... St): colonino (PanicuTIl 

w8xilllllm), jélragl1ã Ou lajeado (Hyp.arrhe­

nia rufa), C.<lI1.1rana en."t.a (Ecllillochloa 

PY1-amÍdalis), elefante (PennlsetUnl pur­

pureum) e pangola (Digitaria decumbens). 

~o primei ro ano de impl antação, as 

pasLagens só elevem ser utilizadas de­

pois que e.st i verem bem formadas, o que 

~eralmente Ocorre depois da queda das 

sementes. Nos anos seguintes, a utili­

zação deverá'ocorrer de acordo com cada 

tipo de pastagem. 

A fazenda deverá dispor de cerca 

de 200 ha de pastagens cultivadas, com 
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um numero aproximado de 12 divis~es. Cin­

co hectares poderão ser instalados com 

capim elefante, que tanto ~:ervirâ para 

corte ou rastejo, c" o restllnte com as 

gramínea.s indicadas, de acordlil com a me­

lhor adaptação ao solo. 

Capim coloniio - O capim coloniio e 

cu] tivado em solos bem arejados e de boa 
• 

[erti lidade. Reqller uma preciri tação plll-

viométrica anual acima de 800mm, distri-

buí<.la em, pelo menos, quatro meses. 

multiplicação do capim colonião pode 

A ... 
ser 

feit.1.:t lanço alI com SCPlente5 distribuí­

das em sulcos superficiais.:-.Ia semeadura 

a lanço, gastam-se de 20 a 25 k~ de se-
• 

mentes por hectare e, em sulcos dí!;tan-

ciad{)~ de 50 a 60 em, cerca de 15 a 20 kg, 

dependendo do valor cultural. Na semeadu­

r a a 1 a 11 ~~ () ~ se po s s í ve 1, a r a 1 e g r a d e a r o 

terreno. A multiplicação poderá também 

se r f E' i ta por mud as en rai zadas t em covas, 

com espaçamento de 0,5 x O,5m a 2 x 2m, 

usando-se 3 a 5 mudas por cova. Os espa­

çamentos maiores são usados principalmen­

te quando se plantam culturas anuais, com 

o milho e feijão, para baratear o custo 

de instalação da p~stagem. 



Recomenda-se colocar o gado na pas­

tagem de colonião quando este estiver 

com uma altura de 60 a 80 em e retira-lo 

quando o capim for consumido ate uma al­

tura de 30 a 40 em. Na estação de cres­

cimento, recomenda-se um descanso de 35 

a 40 dias, entre uma utilização e outra 

do capim colonião. Na époc.a seca, me f; mo 

que o descanso seja grande, nao há ga­

rantia de produção de forragem. 

Capim jaragua - O cupim 

~nos eXl~ente em fertilidade 

j arngua -e 

ue 50] o 

qUE' o colonião, podendo ser cultiva:io em 

solos de m~dia a baixa fertilidade. 

Sua implantação é feita por semen­

tes, a lanço, gastando-se de 20 a 25 kg 

por hectare, dependendo de seu valor 

cul turaI. são comuns na região as semen­

tes de baixo v;llor cultural, c.om elevada 

j1 ercen tngem de te rra e outras impurezas, 

moti vo pe lo qual são empregados até 80kg 

por hectare desse material. 

O gado devera ser colocado na pas­

tagem quando o capim atingir 30 a 40 em 

de altura e retirado quando as touceiras 

estiverem com 1S a 20 em. O capim jara­

guá ê adaptado a regiões com 800mm o~ 
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mais de chuva. 

Capim canarana ereta - A canarana 

ereta é um capim adaptado a áreas ala­

gaveis, devendo ser utilizado no apro­

veitamento de baixadas ou lagoas ra-
-sas. Sua propagaçao e realizada por 

mudas, usando-se um espaçamen to de 

0,50 x O,50m. 

Capim pangols - O capim pangola 

tem alto grau de palatibi lid ade e aI to 

valor nutritivo. ~ relativamente pouco 

exigente em solos. Cresce melhor em 

regiões com mais de 1.OOOmm de chuvas 

anuais. Seul plantio e feito com mudas 

com espaç.ament.o de 1,00 x O, 20m ou 

0,80 x O,20m ou em sulcos distanciados 
I 

de O,80m. 

Outra maneira de planta-lo é es­

palhar as mudas em terreno arado e 

gradeado, fazendo-se uma gradagem so­

bre elas. 

o gado deve ser colocado no pan­

gola quando ele estiver com ~ma altura 

de 30 a 40 ~m e retirado quando essa 

altura baixar a 8-10 cm. 

J 



Capim elefante - O caplm elefante 

deverá ser pl antado em 
... 
areas de boa 

[erLÍ lidade e -nao ench arcadas. Seu 

plantio i feito colocando-se os coln~s 

~m sulcos e cortando-os ou nao. Os 

~tJlcos são distanciados ue O~60 a 1,00 

m. O capim elefante produz, gera]men­

te, .~ a 4 c o r t e s p o r n no. l) (' a l) 1 m ê 1 e­

[ante também pode ser utilizado para 

pastejo. Neste caso, os animais devem 

entrar na paRtagem quando o capIm 

tiver 0,60 a O,BOm de altura e rctira­

dns, quando essa altura b.1ixar para 10 

a /,0 em. 

Leguminosas forrageiras - Princi­

pa lmen te nas pas tagens para bezerras e 

be. ze rros desmamauos li re.comenda-se es­

t llhe 1 ecer leguminosas na area, em con-

sórcio com gram1ncas, ou em cu) ttlra 

pura, ocupando parte do piquete. A al­

fafa do nordeste ou estilosantes (Sty­

losan thes guianensis) ê uma das espe­

cies indicadas. O estilosantes ê pouco 

exigente em (ertilidade de solo ~ 

apresenta boa resistência ã seca. Alem 

disso, ê mais apreciado pelos animais 
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quando seco ou maduro, o q~e ocorre ge­

ralmente na época crítica de escassez 

de forragem. Gastam-se de 2 a 3kg/ha de 

sementes na semeadura a lanço, em p~s­

tagens cpnsorciadas, ou 4 a 6kg/ha em 

cultura pura. 

3.2.3. Conservação de forragens 
Procurar conservar o excesso da 

produção das pastagens na epoca chuvo­

sa, principalmente dos capins pangola, 

jaraguâ e colonião, através de fenação. 

No caso de se utilizar o processo de 

ensilagern, recomenda-se o milho, o sor­

go ou o capim elefante. 

3.2.4. Suplementação energética e prote;ca 

Seri feita i ~ase de tub~rculos de 

mandioca e torta industrial de algodão 

(extrafda a solve~te, com cerca de 30% 

de proteína bruta), alimentos comuns na 

região. As vacas lactantes receberão, 

em média, 5kg de tubérculos e I kg de 

torta por dia. Os touros receberão 1 kg 

de torta por dia. 

3.2.5. ~ineralização 
Deveri ser feita com uma mistura 



• 

mineral e de f~rinha de osso (sai' 'SAPÍ) . 

O cou::;umo diário, ror U:A., e estimado 

em 50-60g: 

3.3. Aspectos sanitãrios 

3.3.1. Cuidados com os recém-nascidos 
Corte e desinfecção do umbigo 

Cortar o umbigo apos o nascimento dos 

bezerros, deixando o cordão umbilical a 

um comprimento de 2 dedos (4crn) , mais 

ou menos. Em seguida mergulhá-lo, num 

recipiente (frasco) de boca larga, con-
I 

tendo tintura de iodo, podendo-se usar 

tambem larvicida ou desinfetante repe-

lente. 

Colostro - O bezerro dever~ mamar 

o colostro ã vontade, principalmente 

desde o momento do nascimento ate 12 

horas apos, e prolongando-se por um pe-

ríodo de 10 dias. No caso de haver ex-

cesso de le i te, desleitar um pouco para 

evitar endurecimento do úbere. 

Desinfecção do bezerreiro - Reco­

menda-se a limpeza diária e lavagem com 

água das instalações. Sugere-se a de­

sinfecção quinzenal com ~seguinte mis­

tura: 
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Cal virgem 

Creolina 

Skg 

3 litros 

Soda cáustica - ?kg 

Ãgua 100 litros 

3.3.2. Vacinações 

Pneumoenterite - Vacinar as vacas 

no 89 mês de prenhez e os bezerros aos 

15 dias de nascido. Dosagem de 5cm
3 

3 
para os bezerros ~ 10 em para as va-

cas, via subcutânea. 

Carbúnculo sintomático (man-

queira) ~ Vacinar os bezerros aos 4 

meses de vida e revacinâ-los aos 12 e 

24 meses de idade. Dosage~: 2cc, Vla 

subcutânea. 

AftoSá Vacinar todos os animais 

de 4 rreses de idade e revacinâ-los '~ça­

da 4 meses, de acordo com recomendação 

do Grupo Estadual de Saúde Animal (GE­

SA). Dosagem subcutânea. 

Raiva Vacinar todos os animais 

de mais de 4 meses de· idade. 

Vacina ERA - Dosagem 2cc, via 1n­

t ramus·cul ar. 

r 
1 



Vacina NOLI, FAMA e outras: a dosa­

gem e via de inoculação de acordo com a 

orientação do produto. 

Br uce lose - Vacinação das beze rr as 

na faixa etária de 3 aos 8 meses. 

Dosagem: 5cc, via subcutinea. 

Sugere-se consultar sempre a bula 

antes da aplicação 

3.3.3. Mamite 

Aconselha-se vacinar as vacas 30 

dias antes do parto e manter a higiene 

do Gbare durante a pritica da ordenha. 

3.3.4. Tuberculinização 

Recomenda-se efetuar a prova de tu­

berculinizaçio ( intrad~rnrlca c~udal) 

anualmente, em todo o rebanho, para 

diagnóstico da tuberculose. Nos casos 

positivos, tratar o animal Ou sacrifici­

lo. 

3.3.5. Controle de endoparasitas 

Vermifugar os bezerros ( as) na 

faixa de idade de 30, 120 e 180 dias. A 

partir dos seis meses de idade, vermifu-
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gar 05 animais, na mínimo, duas vezes ao 

ano, no início das chuvas e no início do 

período seco. 

Vermífugos - Nilverm, Ripercol L, 

Tetramis9l e outros. 

3.3.6. Controle de ectoparasitas 

Combat-e r e f i cazmen te be rnes e· car­

rapatos, os dois tipos de ectoparnsitas 

mais comuns. Recomenda-se fazer rodízio 

de carrapaticidas, sempre que for obser­

vada resistência ao produto. No caso de 

aplicaçio de carrapaticidas em bezerros 

de até 90 dias de idnde, recomenda-se sua 

apiicação n.a forma de pó (polvilharnento). 

Em vacas que estao produzindo lei­

te ou nos animais que vão ser abatidos, 

observar rigorosamente os intervalos de 

.segurança (conforme a bula), para evi tar 

resíduos no leite ou na carne. 

Exemplos de eccoparasiticidas: 

Carrapaticidas: As~ntol; Asuntol + 

Neguvon; Carrapaticida Exterminador; Ta­

nidil pô, etc. 

Bernicidas: Tiguvon; Asuntol + Ne­

guvon; Lepelon; Bernicída Pearson, etc. 



3.4. Instalações 

3.4.1. Cercas 

Externas, com 9 fios de arame 

farpado e internas com 4 fios. O maior 

numero de fios nas cercas externas e 

para prevenir a entrada de ovinos, ca­

prinos e suínos, criados soltos na re­

gião. 

3.4.2. Curral rúst;co~ com 4 divisões ( inclusi­

ve um bezerreiro); 

3.4.3. Brete de madeira serrada; 

3.4.4. Saleiros móveis, de folhas de zinco 

3.5. Equipamentos 

3.5. 1. ~ãquina trituradora de forragens 

3.5.2. Seringas e outros equipamentos veterinã­
ri os; 

3.5.3. Pulverizadores para aplicação de defen -
sivos nas pastagens e/ou no gado. 

3.6. Administração 

3.6.1. Fazer anotações, em livro ou fichas a­

propriada"s, do numero de animais exis ten­

tes na propriedade, dados sobre natalida­

de, mortalidade, venda de novilhos, des-

carte, etc. 
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3.6.2. Anotar ri~orosarnente as despesas e receI-

tas d a propriedade, para verificar sua 

ren tab i 1 j dade econômi ca. 

3.7. Comercialização 

3.7.1. A comercialização do leite sera feita 

através de usinas de pasteurização ou di­

retamente aos mercados locais. 

3.7.2. Os bois para abate e animais descartados 

serão vendidos ao Frigorífico Industrial 

do Piauf S.A. (FRIPISA) ou a marchantes 

locais. 

3.7.3. As novilhas excedentes, quando d~l reposl-

ção do rebanho, se rão vend i das a crla-

dores locais~ ou de outras regioes t poden­

do ser aproveitadas as exposições-feiras. 



COEFICIENTES TrC~ICOS 
(após a estabilização do rebanho) 

(Rebanho de produção (cria, recria e terminação) 

N9 de matrizes: 200 

Rebanho total: 609 cabeças 

Total de U.A.: 420,1 

J::SP ECIF I CAÇÃO 

1. A limen tação 

Pasto (aluguel)* 

Concentra:lo (mand.+ torta de algodão) 

2. 

~Iinerais 

Sal (mistura) 

Sanidade 

\'acinas 

Contra aftosa 

Contra b rucel ose 

Contra carbunculo 

Contra parati fo 

Contra raiva 

Contra mamite 

~Ied Ícamentos: 

Vermlfugo 

Pomadas 

Desinfetantes 

(ERA) 

sinto 

3. Instalações (reforma) 

Cerca 

Curfal (Centro de manejo) 

Outras 

4. ~~ão de Obra 

Mensalista 

eventual 

5. Vendas 

Lei te 

Cria 

Exced. substituição 

Outros 

~IDADE 

U.A. /imo 

t. 

t. 

doses 

doses 

doses 

doses 

doses 

doses 

dose 

bisnaga/ 
animal 

l/rebanho 

% valor 

i. valor 

% valor 

n9 

nQ 

1.000/1 

nl? 

09 

420 

256 

5,5 

1. 827 

70 

273 

273 

609 

140 

1.000 

50 

O ,l2 

5 

5 

10 

2 

160 

67,5 

63 

19 

40 

* Em qualquer circunstância, considera-se que a propriedade aluga pasto para o 

rebanho. 
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SI STP1A DE P R0DUÇAO NQ 02 

1. CA~CTERIZAÇ~O DO PP.ODUTOR 

Este sistema destina-se a produto­

res que possuem um rebanho médio de 150 cabeças e 

irea de 300 a 800 ha. Disp~em de um razoivel nfvel 

de conhecimento sobre a problematica criatoria da 

regiao e ~dotam um sistema de criação semi-extensi-

VOe 

Sua infraestrutura, uma veZ am­

pliada, melhorada e/ou racionalmente utilizada, 

permitira o emprego de melhores técnicas de criação. 

A explbração tem coma finalidade a 

produção de carne, em que a pastagem nativa, com­

plementada com pastagenp cultivadas, constitui a 

base alimentar do rebanho. A Imandioca e utili'zada 

nas epocas críticas. 

o rebanho e mes tiço de zebu; nao 

há controle zootécnico e a profilaxia é feita oca­

sionalmente. 

Com o uso das tecnologias preconi­

zadas nestes s is temas , esperam-se os seguin te5 re-.. . 
sultados, em relaçao aos atua~s. 



ESPECIFICAÇÕES 

.Fertilidade 

• Mortal i.d ade - 0-1 ano 

.Hortalida:ie - 1-2 anos 

.Mortalidade acima de 2 ano~ 

• De s frute 

.Relaçio touro/vaca 

.Peso médio de carcaça 

.Idade de cobrição 

· Id ade de abate 

.Reposição de matrizes 

2. Operações que formam o sistema 

2. 1. !1e 1 horamen to e manej o 

ATUAL 

50% 

10% 

8% 

4% 

10% 

1/40 

130/kg 

4 anos 

4 anos 

10% 

- seleção de reprodutores e matrizes 

- Divisão dos animais por categoria 

PROPOSTO 

70% 

06% 

04% 

02% 

12% 

1/25 

160 kg 

3 anos 

3 anos 

15% 

- Introdução de reprodutores e matrizes 

- Regime de monta e relação touro/v~ca 

- Cuidados com a vaca antes e depois do parto 
·l 

- Cuidados com recém-nascidos 

- Desmama, castraçao e marcação 

2.2. Alimentação e nutrição 

- Pastagens nativas 
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- Pastagens cultivadas 

- Manejo das pastagens 

- Complementação 

2.3. Aspectos sanitãrios 
- Vacinação 

Controle de endo e ectoparasi tas 

- Controle de brucelose 

2.4. Instalações 
- Curral 

Brete 

- Be zerre i ro 

- Cercas 

- Cochos par a s a1 

- Depósito para rição 

- Aguadas 

2.5. ~11ãquinas e equipamentos veterinários 

2.6. Comercialização 

3. Recomendações Técnicas 

3.1. ~1e 1 horamento e manejo do rebanho 

3.1.1. A seleção de reprodutores e ~atrizes do 

plantei consistirá na e.liminação de. ani­

mais com desenvolvimento retardado, de 

• 



baixa fertilidade, com defeitos físicos .. 
e idosos. 

3.1.2. Divisão dos animais por categorias: 
o rebanho será dividido em dois lotes, 

assim descritos: 

A - Vacas com crias + vacas secas + no-

v i 1 h as ( c I ma i s d e 30 me se s ) + r e­

I pr odu tores. 

B - recria de machos e fêmeas ( 8 a 30 

meses) mais terminação de 

castrados • 

machos 

. Quando o rebanho estabilizar-se, deve­

rã ter a seguinte composição: 

Composição do rebanho - Categorias animais 

CATEGORIA QUA..~T • tNDICE U.A. 

• Tou}."os 2 1 2,0 
· Vacas paridas 49 1 49,0 
· VHcas secas 21 1 21,0 
· fie ze rros até 1 ano 49 0,3 14,7 
.Garrotes de 1-2 anos 23 0,5 11,5 
.Garrotas de 1-2 anos 23 0,5 11,5 
.Novi1hos 2 anos 22 0,8 17,6 
.Novi lhas 2 anos 22 0,8 17,6 

T O T A L 211 144,9 

41 
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Vendas: 
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Vacas ..•..... 11 

Novi lhas 11 

Novi lhos 22 

TOTAL •••••••• 44' 

3.1.3. Introdução de reprodutores e matrizes 

seria introduzidas matrizes mesti­

ças ele zebu e reprodutores das raças 

Nelore, Guzerâ e Gir, de bom padrão ra­

cial, com reposiç~o de 5 em 5 anos de 

vida ~til, para evitar 

consanguinidade. 

problemas de 

3.1.4. Regime de monta e relação touro/vaca 

A monta s~râ livre, a camI'l0, 

observada a relaç~o de touro/vaca de 

1/25. 

3.1.5. Cuidados com a vaca antes e depois do 

parto. 

Recomendam-se maiores cuida-

dos quando a va~a apresentar estado Je 

prenhez adiantado. Deve ser colocada em 

pasto-maternidade e sob os cuidados do 

vaqueiro. Não deverá faltar água ,de boa 

qualidade, sal mineral e boa alimenta­

ção. Sera realizada a vacinação contra 

pneumoenterite aos 8 meses. 



3.1.6. Cuidados com qs recem-nascidos 

Após o nascimento do bezerro, 

cortar o cordão umbilical, com uma te­

soura previamente esterilizada, 2 a 4cm 

abaixo de seu ponto de inserção. e 

aplicar no local um repelente cicatri­

zante. Limpar, ainda, as narinas para 

facilitar a respiração. 

3.1.7. Desmama, castração e marcação 

A desmama será realizada aos 

8 meses. h castração de 12 a 18 meses, 

de preferência, com "burdizzo". A mar­

cação será realizada com ferro a fogo, 

com diâmetro de até llcm, abaixo da li­

nha central ou na tábua do queixo. 

3.2. Alimentação e nutrição 

3.2.1. Pastagens nativas 

As areas serao cercadas, ra­

leadas e divididas, para melhor apro­

veitamento do pasto. Espera-se com es­

tas medidas que sua capacidade de su­

porte seja de 4ha/U.A./ano. 
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3.2.2. Pastagens cultivadas 

3.2.2.1. Para Corte - A gramínea mais 

indicada é. o capim elefante 

que deverá ser plantado, por 

meio de estacas, num espaça­

mento de 1,00 x 0,50m, com 2 

estacas por cova, ou em sulco 

com espaçamento de O,8Dm en­

tre fileiras .. 

Outras espécies como a cana 

forragei ra e a canarana pode­

rão ser utilizadas. 

3.2.2.2. Para pisoteio - As gramíneas 

mais indicadas são: capim ja­

raguâ, capim coloníão, capim 

de planta ou rio-de-janeiro e 

capim pangola. 

a) Capim jaraguã A epoca 

opottuna para sua semeadu­

ra e no início da, estação 

chuvosa OU t quando asso-

ciado ao milho e feijão, 

apos a primeira capina. 

Deverá ser utilizado de 

20 a 2S kg por hectare, 



dependendo do valor cultural de 

semente. A semeadura sera a 

laTlço. 

b) Capim colonião - O plantio sera 

em covas num espaçamento de 

I,Om x O,50m usando-se de 15 a 

20 kg/ha dependendo do valor 

cultural da semente. 

c) Capim ~anGola e capim de plan­
ta - o plantio sera realizado 

por mudas em covas, no espaça­

mento de O,50m x O,50m. 

3.2.2. rlanej O de pas tagens 

A pastagem deverá ter, no rnt­

nimo, duas di.visões por cada classe de 

animais. Será evitado o sub e o super 

pastejo. As áreas serão cercadas e no 

primeiro ano de implantação, as pasta­

gens s6 serão usadas ap~s a queda da 

semente, a fim de proporcionar a se­

n~adura natural e o aumento da popu­

lação do capim. A partir do segundo ano 

sua utilização será antes da floração. 

3.2.3. CompleMentação 

Para suprir as necessidades 
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dos animais mais fracos no período seco, 

recomenda-se o uso do feno, da mandioca 

e do capim elefante picado, nas quanti­

dades de 5,2 e 20 kg/cabeça/dia, res­

pectivamente. Para os reprodutores reco­

menda-se, alem da mistura citada o uso 

de 2kg/cabeça/dia, de concentrado duran­

te todo o ano. 

Fenação - As espécies recomen­

dadas sao: pangola, capim de planta e o 

jaraguâ. A época ideal para seu p~eparo 

é o fim do período cllUVOSO. O corte do 

capim será realizado antes da floração, 

com secagem natural. Poderá ser armaze­

nado em medas ou ga lpões .. 

ttinerais - Recomenda-se a pra­

tica de mi~eralização dur~~te todo o ano, 

e, ã vontade, em1cochos cobertos, sus­

pensos 70 centímetros do Rolo e distan­

tes da água. Admite-se o consumo de 18 a 

20kg de mistura de sal por cabeça, por. 

ano. 

3.3. Aspectos sanitãrios 

3.3.1. Vacinação 

o controle das doenças infec-



to-contagiosas será de acordo com o ca­

lendário abaixo: 

Carbúnculo sintomático - Dos 4 meses 

aos 2 anos. Dose de 2cc. 

Febre aftosa - Acima de 3 meses, 3 ve­

zes ao ano. Dose de Scc. 

Raiva - Acima de 4 meses com revacina­

ção de 3 em 3 anos (Vacina ERA). _Dose 

de 2cc. 

Brucelose - As bezerras de 3 a 8 meses. 

Dose única. 

3.3.2. Controle de endo e ectoparasitas 

o cont~ole dos endoparasitas de-., 
ve ser feito 2 vezes ao ano, sendo as 

epocas mais indicadas no início e no fi­

nal da estação chuvosa. Será usado um 

vermífugo de largo espectro. Os ectopa­

rasitas serão combatidos atraves do uso 

de produtos adequados, quando houver 

ocorrência. 

3.3.3. Controle de brucelose 

o controle da brucelose será pe­

lo metodo de soro-aglutina~ão~ sendo os 
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animais positivos retirados para abate. 

3.4. Instalações 

3.4.1. Curral 

Recomenda-se a contruçao de 

''curral rústico, de capacidade para 20% 

do rebanho, de madeira roliça, com 
-... 2 duas divisoes e. area de 4m por animal. 

3 . 4 . 2 . B re te 
De madeira cerrada com 7 a 

10 metros de comprimento. 

3.4.3. Bezerreiro 

Recomenda-se que tenha as 

laterais de iaxina com cobertura de 

telha e piso de laje, pedra ou piçarra. 

3.4.4. Cercas 

3.4.4.1. Externas - Poderão ter. de 4 a 

8 fios dependendo das condi­

ções locais, estacas de me-
-tro em metro e mouroes de 10 

em 10 me tros. 

3.4.4.2. Internas - Terão 3 fios, es­

tacas de 2 em 2 metros e mou­

rões de 20 em 20 metros. 



3.4.5. Cochos para sal 

Poderão ser de madeira ou de 

pneus usados. Recomenda-se que tenham 

cobertura. 

3.4.6. ~epõs;to para raçao 

Deverã ser cobertó com telha 

e madeira roliça e parpdc's de alvena­

ria. 

3.4.7. Aguadas 

Barragens, açudes ou poços 

devem ser construídos ã medida das ne­

cessidades. 

3.5. :1ãquinas e equipamentos veterinãrios 

Os mais indicados e indis­

pensáveis são: seringa automática (tipo pis­

tola) de 50 cm
3

, mototrituradora de forragem 

e pulverizador costal. 

4. Comercialização 

A venda da produção deverá 

ser efetuada diretamente aos marchantes ou atra-

ves do Frigor1fico Industrial do Piauí - FRIPISA. 
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COEFICIENTES TtONICOS 
(Apôs a estabilização do rebanho) 

Reba~ho de produção (cria, recria e terminação) 

N9 de matrizes: 70 

Rebanho total: 211 c.1beças 

Total de V.A: 145 

Especificação Unidade Quantidade/ano 

1. l\1imentação 
Pasto (aluguel) W 

capí.neí.ra* 

Feno 

Concentrado 

Mandioca 

Sal comum + mineral 

2. Sanidade 
Vacinas: 

Contra aftosa 

Contra bruce lose 

Contra carbunculo sinto 

Pneumoenterite 

Contra raiva 

Antibiótico 

CaI' rapatid da 

Vermffugo 

Pomadas 

Desinfetantes 

3., Instalações (refonna) 

Cerca 

Curral 

Outras (barragens) 

4. !fao de Obra 

~ensalista 

Eventual 

5. Vend~~ 

Exced. subs t • 

Animais (fim de fase) 

Vacas velhas 

Total 

U.A/ano 

t. 

t. 

t. 

t. 

t. 

doses 

doses 

doses 

doses 

doses 

1.000 unido 

9/animal 

dose 

bisnagal animal 

l/rebanho 

% valor 

% valor 

:'!! valor 

n9 

n9 

nQ 

n9 

nQ 

n9 

145 

l~O 

18 

2,2 

7,2 

3,0. 

636 

25 

380 

147 

71 

24 

1.000 

293 

20 

12 

3 

3 

5 

180 

11 

22 

11 

44 

• Em qualquer circunstância. considera-se que a propriedade 'l.luga pasto para 

o rebanho. 



SISTEMA DE PRODUÇ~O NQ 03 

1. CARACTERIZAÇ~O DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que utilizam 

o metodo tradicional de criação e que possuem baixo 

'nível de conhecimento tecnológico. são receptivos às 

orientações técnicas, apesar de suas limitações de 

acesso ao credito. 
I 

o sistema de criação adotado e ul-
I 

tra-extensivo e suas propriedades giram em torno de 

100 ha com um rebanho médio de 40 bovinos, de mesti­

çagem indefinida. 

Os produtores deste nível, em geral, 

nao adotam as priticas da mineralizaçio, vacinação e 

os cuida.ios com os recém-nascidos são precários. Lí-. 
mitados por estas condiç~es, o índice de desfrute do 

rebanho é muito 'baixo. 

A infraestrutura da propriedade limi­

ta-se ã existência de currais rusticos. 

Com a adoção do presente sistema, 

espera-se atingir os seguintes índices: 

Especificações Atual Proposto 

. Ferti lidade 40% 507-

.Mortalidade 0-1 ano 15% 087-

.t1orta1idade 1-2 anos 12% .... 08% 
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Especificações 

· Hortal idade acima de 2 anos 

· Idade de abate 

.Descarte de vacas 

.Peso de carcaça 
a . -

· Idade da 1- cobr1çao 

Atual 

06% 

04-05 anos 

02% 

120kg 

48-60 meses 

2. Operações que formam o sistema 

2.1. r1elhoramento e l11anejo 

Proposto 

05% 

3,5-4,5 anos 

10% 

111)kg 

36-48 meses 

Se rrto in t: roc1uzi rlo~ no rebanho repro­

dutores de bom padrão zootêcnico, eliminando as 

matrizes velha~, d!oelltes e improduti vas. 

- Aquisição de reprodutores 

- Descarte 

- Desmama 

- P arição 

- Castração 

- Marcação 

2.2. Alimentação e nutrição 
A aI irnentação do rebanho ê fei ta a­

través de pastagem nativa, formação de capinci­

ras e suplementação mineral. 

- Pastagem nativa 



Aprovei tamento de res tos de cu 1 turas 

- Formação de capineir.as 

- Suplementação mineral 

l.J. Aspectos wanit5rios 

Serão obedecidas as regras normais de 

higiene e profilaxia com as vacinações obedecen­

do um cal€lndãrio definitivo. 

- Cuidados com os recém-nascidos 

- Vacinação 

- Vermifugação 

- Controle de ectoparasitas 

2.4. Instalação 

Serão construfdos: 

- Curral (me lhoramento) 

- Maternidade 

- Cochos par a sal 

2.5. Comercialização 

Boi em pé diretamente .10 marchnnte. 

3. Recomendações Tecnicas 

3.1. t,1elhoramento e manejo 
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5.4-

3.1.1. Aqui5ição de reprodutor 

Adquirir reprodutor de plantêis da 

região de comprovado valor zootêcnico 

das raças z~buinas~ observando as ca­

racteristicas raciais 9 fertilidade e 

condições sanitarias. Este animal sera 

utilizado em regime de 1l1uL\ta livre. 

Na estabilização do rebanho a fa-

zenda devera apresentar 

composição: 

a seguinte 

Composição do rebanho - Categorias animais 

Categoria QU<1H t. r nd i l":(> lf-.A 

:Touros 01 01 l,O 

• Vacas paridas 15 01 L5,0 

I • Vacas secas 15 01 15,0 

• Bezerros ate 1 ano 15 0 .. 3 4,5 

· Garrotes de 1-2 anos 07 0 .. 5 3,5 

• Garro tas de 1-2 anos 06 U,5 3,,0 

.Novilhos 2 anoS 06 0,8 4,8 

• Noví lhas 2 anos 06 0,8 4,8 

T O T A L 71 51,6 

Vendas: Vacas ....... ,. ... 11 
Novilhos .... ,. ., 06 
Noví lhas ....... 111 03 
Excedentes 

T O T A L ..... 20 

-



3.1.2. Oescarte 

Descartar os reprodutores apos 5 anos 

de utilização, a fim de evitar a consan-

8uinidade, podendo ser vendido ou troca­

do, enquanto as vacas com 11 e 12 anos de 

idade, doentes ou de baixo índice de fer­

tilidade, devem ser eliminadas do planteI. 

3.1.3. Desmama 
I 

Desmamar os bezerros com idade de 6 a 

8 meses, colocando os bezerros em pasta­

~ens nativas cercadas, durante um mes. 

3.1.4. Pnrição 

Aproximadamente 1 mês antes da pari-
-çao, as vacas devem ser recolhidas a um 

pas,to próximo ã sede, com a finalidade de 

serem assistidas devidamente em casos de 

partos problemáticos, alem de facilitar a 

cura do cordão umbilical do bezerro. 

3.1.5. Castração 

fazer a castraçao dos machos com a 

idade de 18 a 24 meses, usando métodos 

cirúrgicos ou "de voltatl
, evitando o pe­

ríodo da estaçao chuvosa. 
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3 .. 1 .6. ~~arcação 

Será feita com marca ferro a fogo J 

com diâmetro até llcm, prevalecendo a 

marca do proprietário e o 

respondente ao ano. 

3.2. Alimentação e nutrição 

3.2.1. Pastagem nativa 

... 
numero cor-

Alimentação básica será da pasta­

ge m na ti V3, comp relndend o áreas de mi-

moso, agreste e mata, sendo que or. 

animais pastam nas areas do proprietá­

rio e de terceiros. O rebanho, no pe­

ríodo da estação chuvosa, será deslo­

cado para as regiões de mi,moso e mata 

e durante a estação seca para a região 

de agreste. 

3.2.2. ~estos de culturas 
Deverão ser aproveitados pelos 

animais 

3.2.3. Formação de capineiras 
Recomenda-se a formação de 1 ha de 

capineira (capim elefante) para a ali­

mentação das vacas paridas e bezerros. 

FazendO a escolha das áreas, de prefe­

rência com solos de melhor fertilidade. 

-;; 
" 



Preparo das áreas deverá constar 

das seguintes práticas: 

1 - broca 

2 - derruba 

3 - encoivaramento 

4 - queima 

o plantio deverá ser feito com dOIs 

colmos de O,30cm por cova, usando espa­

çamento de 1,OOm x O,SOm, devendo ser 

enterrado 2/3 do colmo. 

No primeiro ano, serao feitas as 

capinas necessárias e roço nos anos 

subsequentes. O corte será em tomo de 

O,lSm a O,20m de altura do solo, antes 

tIa floração. 

3.2.4. Suplementação mineral 

Recomenda-se o uso da mistura mine­

ral em cocho rústico e coberto, coloca­

do dentro do curral, ã dispo~ição dos 

animais, ten?o um consumo médio diario 

de 3Sg cab/U.A./dia. 

3.3. Aspectos sanitãrios 

3.3.1. Cuidados com os recém-nascidos 

Cortar o cordão umbilical com Íns-
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trumento esterilizado, 2 a 4crn de sua inserção. Desinfetar o 

local com flsprayfl, tintura de iodo ou unguento .. 

3.3.2. Vacinação 

Recomenda-se a vacinação conforme calendário abaixo: 

~HE1Ji\." FEV !,1AR ABR ~1AI JlP.I I JUL AGO SE! OUT ~OV DEZ 

.. t-
I Aftosa 

I 
X 

I lmês 

X K 

· Carb. sintomático Após O quarto de idade 

· Raiva X 

· Botol ismo X 

OBS: Vacina anti-aftosa - os animais serao vacinados tres vezes ao ano, via sub­

cutânea COm 5cc. 

... 

Vacina contra carbunculo sintomático - via subcutânea com 2cc 

Vacina contra raiva - Recomenda-se a vaClna EP~, aplicada de três em tres 

anos t via muscular profunda, com 2cc. 

Vacina contra botulismo - uma aplicação anual de 2cc, via subcutânea~ 



3.3.3. Vermifugação 

A primeira aplicação sera entre o 

segundo e quarto mes, seguindo-se de 

mais duas aplicações com intervalo de 

quatro meses, ate o animal completar um 

ano de idade. Dessa idade em diante a 

vermífugação será de 6 em 6 meses, po­

dendo ser injetável, oral e lombar, de 

preferência usar a injetável. 
I 

No an~mais adultos, no ~ . 
ffilnlmo uma 

aplicação ao ano, de preferência antes 

das primeiras chuvas. 

3.3.4. Controle de ectoparasitas 
Quando ocorrer a infestação de car­

rapatos, bernes e outros ectoparasitas, 

usar produtos eficientes no seu combate. 

Antes da aplicação de ectoparasiti­

cidas, deixar os animais beberem ã von­

tade, para dí~nuír o risco de possí­

veis intoxicações. Evitar contato com 

os ectoparasiticidas. 

3.4. Instalações 

3.4.1. Curral 
Recomenda-se a construçao de um cur-
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ral rústico, com duas divisões, medindo 

12m x 6m, com capacidade de 20% do re-
- 2 banho, tendo uma area coberta de 15m. 

3 . 4. 2. ~1a te rn ; d a de 
Recomenda-se um cercado próximo -a 

sede de, aproximadamente, Ol/ha, com a 

finalidade de colocar as vacas próximas 

ã parição e bezerros desmamados'. 

3.4.3. Cocho para sal 

Construir um cocho r~stico com co­

bertura, o qual deverá ser colocado 

dentro do curral, a O,70cm do solo. 

3.4.4. Comercialização 
I 

Os animais serão vendidos a mar-

ctlantes, na propria fazenda. 



COEfrcrENTES TEC~ICOS 
(Após 11 estabilização do rebanho) 

Rebanho d ... produção (cria. recriA. f' terminação) 

}fQ de mat ri zes: 30 

R<,hanho tot.1l: 71 (' alJeças 

Total de O.A.: 51,6 

1. Al i Illentação 

r~su; (aluguel) * 
C.1!)inl.! i ra 

,tine~ai!l 

Histura mineral 

2. Sanidade 
Vacinas 

Contra aftosa 

Cnllt rll hnlce l{l~H' 

COIHril ('.Irb. sintr>m:itico 

((\J1 [Ta botu li 'lmo 

'\ntihióti('o 

r"II'ral'.ll i"iJ ,I 

h'rI'1i f<l):o 

'1,-·~illf.,t:lIIt.·s (!>lpr.1Y) 

3. Instal ações (refor'ma) 

(\ r\,.a 

\' li':,,~ v"\ ilil'i 
I ",('ti. ~llh.,t. 

\ II i lIIil i ,.; (f i 'ti d~' f I ~, 

rOL ti , 

Uni dade 

U.A/ano 

t. 

t. 

doses 

do!':es 

doses 

dost''i 

d,)se.; 

I.OuO lIllid. 

ll/.lIli m.ll 

f~/an ima 1 

'11.. 

bi sna1;;i/.1I1 i mal 

l/reh,mlln 

- V,llnT 

" vdlor 

n~l 

n(.' 

ni 
.. 
l 

n l.) 

Qu.mtidade/Ano 

52 

38.7 

0.376 

2lJ 

28 

71 

71 

V> 
50 

50 

562 

-01 

01 

03 

01 

01 

03 

06 

12 

-----------------------------------------------------------------------* "'1 'ltI.1hl'll'r ,-in·lIl1'it:-l·,..i.l. 'l'll"iíd,·rd-.-;" qw' .1 proprtC'lbdc' aluga 11.1'HO l)ara o 

1',,1>.111110. 



D.PRODUTORES 

24. Ariolino Miranda Brito -PRODUTOR/Luis Correia 

25. Antonio Perei ra dos Santos -PRODUTOR/Pedro II 

26. An tonio de Sousa Rosa -PRODUTOR/Campo Maior 

27. Antonio Wilson Andrade -PRODUTOR/Campo Maior 

28. Deusdedit Melo C.Branco -PRODUTOR/Campo Maior 

29. Francisco Machado de Sampaio -PRODUTOR/Piracuruca 

10. Josi Augusto Sampaio -PRODUTOR/Piracuruca 

31. Joaquim Fortes dos Santos -PHODUTOR/piracurllca 

32. Jos~ Tote Veras -PRODUTOR/Luis Correia 

33. Osano Pedro do Nascimento -PROnUTOR/Capitid~o de 
Campos 

34. Raimundo N. do Nascimento -PRODUTOR/Barras 

35. Raimundo Saraiva Neto -PRODUTOR/Barras 

36. Valdemar pereira de Araújo -PRODUTOR/Piripiri 
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ESTADO DO PIAUf 
SISTEMAS DE PROOUÇ~O ELABORADOS 

- Pacotes Tecnológicos para o Algodãó Arbóreo - Micro - ~ 

Região-Homogênea dos Baixões Agrícolas Piauienses, 

Picos-PI, novembro/l974. Circular n9 09. Revisado em , 

julho/l976, recebendo a denominação de "Sistemas de 

Produção para Algodão Arbóreo". Boletim n9 50. 

- Pacotes Tecnológicos para o Arroz - Micro-Região-Hom~ 

gênea do Médio Parnaíba, Regeneração-PI, novembro/74. 

Circular n9 08. Revisado em junho/76, Sistemas de Pro 

dução para Arroz. Circular n9 140. 

- Sistemas de Produção para Citros - Micro Região-Homo­

genea de Teresina, Socopo/Teresina-PI, junho/75 Cir 

cular n9 37. 

- Sistemas de Produção para Caprinos - Micro-Regiões-H~ 

mogeneas de Campo Maior e Valença. Socopo/Teresina-P~ 

março/76. Circular n9 96. 

- Sistema de Produção para Milho e Feijão - Zona fisio 

gráfica da IBIAPABA. Socopo/Teresina-PI, 

Circular n9 108. 

abril/76. 

- Sistemas de Produção para Mandioca - Micro-Regiões-H~ 

mogeneas de Campo Maior e Teresina. Socopo/Teresina -

PI, agosto/76. Boletim n9 34. 



- Sistemas de Produção para Arroz - Micro-Regi~es-Ho­

mogêneas de Campo Maior e Teresina. Socapo/Teresi­

na-PI, agosto/76. Boletim n9 06. 

- Sistemas de Produção para Gado de Corte Renião 

Sul do Estado do Piauí, maio/77. Boletim n9 81. 

- Sistemas de Produção para Gado de Corte Região 

Norte do Estado do Piauí, agosto/77 (no prelo). 
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PARTICIP&~TES DO ENCONTRO PARA ELABORAÇÃO 

DO SISTE~~ DE PRODUÇÃO DE GADO DE CORTE. 

A. TtCNlCOS DE PESQUISA 

1. Antonio Doris Frota 

2. Gonçalo Moreira Ramos 

3. José Carlos Machado Pimentel 

4. Jose Herculano de Carvalho 

5. Pedro Ar le Pedreira 

6. Umberto Rodrigues da Silva 

7. Valder i Vieira da Silva 

B. T~CNICOS DE ATER 

8. Disrael .teis da Rocha 

9. Francisco Rego Barros 

10. José' Joviniano Lopes 

11. Jurandir \..randerley 

12. Miguel Agostinho M. Cavalcantr 

13. rtiguel Mirson de A. Lima 

14. RAimundo Nonato A. Rodrigues 

15. Plínio Valente Ramos Junior 

16. Valter do Monte ~Qgueira 

C. OUTROS T~CNICOS 
17. Augusto \~eguelin F. paranaguã 

18. ~enedito Oliveira Duarte 

19. Jose Batista de Carvalho rOi lho 

20. João Felipe de O. Sobrinho 

21. João Batista Barros da Silva 

22. Hê lio Samp aio 'te lo 

23. Raimundo ~onato Junior 

-EMBRAPA/UEPAE/Teresina 

-EMBRAPA/UEPAE/Teresina 

-EMBRAPA/UEPAE/Teresina 

-DEMA-PIAuI/Teresina 

-EMilRAPA/UEPAE/Quissamã 

-El-ffiRAPA/UEPAE/Quissamâ 

-EMBRAPA/UEPAE/Teresína 

-e!ATE R-PI IPa rn aib a 

-E~~TER-PI/Parnalba 

-EMATEP.-PI/C.'l.mpo !1aior 

-E~lAnm.-PI/Barras 

-EUA TE R-rI IP i racuruca 

-EHATER-PI/Campo ::-Iaiol' 

-E~~TER-Pl/Piripil'i 

-E~t~TER-PI/Pirípiri 

-EMA TE R-P I ITe re s in a 

-SAP IITo! ru i na 

, -DE}L\-P IAUf /Te res ina 

- r..E P /Te re 5 i n a 

-S.\PI/Teresina 

-U~B-S.,"'. /Teresina 

-B.Brasil-S.A./Teresina 

-m::-t.\-PIAUt/Te res ina 




